Presente
Te deixo o calor que sentes

com o passeio de minha mão

te moldando ao mundo.

Te deixo a alegria 

Que, tantas vezes,

foi pássaro livre em nossos lábios

é vôo certo, sem pouso fixo.

Te deixo, sem vontade, a semente rude

sofrendo pra brotar da terra

e se fazer Mãe...

O grito ininterrupto da dor inacabável te deixo

em mil faces desaparecidas;
em mil recortes de jornal;

o rosto adulto de quem, na escura madrugada,

Se levanta pro labor maldito

sem boneca, sem sonhos, sem abraços de ninar.
Te deixo a força

do sorriso

da fragilidade

das porções gulosas de felicidade

com que, juntos, nos saboreamos:

no mel de Baco

no ego de Narciso

no prazer de Vênus

e no emergir da Caixa de Pandora

que , corajosamente, nos faz sobreviver

e viver sobre(tudo).
E... quando menos esperarmos

nossos planetas não serão iguais

e separados

estaremos juntos

ultrapassando as molduras

de todas as fotografias...
